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APRESENTAÇÃO 
 

Este ebook reúne uma coletânea de artigos científicos cuidadosamente selecionados, 

com foco na promoção da saúde em pediatria e neonatologia. O conteúdo abrange temas atuais 

e essenciais para a prática de profissionais da saúde, pesquisadores e estudantes, abordando 

desde os cuidados preventivos no período neonatal até estratégias de promoção da saúde 

infantil. 

Cada artigo traz uma perspectiva única, baseada em evidências e práticas inovadoras, 

com o objetivo de contribuir para o aprimoramento das políticas de saúde e a melhoria da 

qualidade de vida das crianças. Entre os temas discutidos, destacam-se a prevenção de doenças, 

a importância da nutrição, imunização, o desenvolvimento infantil, e as práticas humanizadas 

de cuidado. 

Este material é uma fonte valiosa de consulta e orientação para todos os que desejam 

aprofundar seus conhecimentos na área e promover ações efetivas de saúde, garantindo um 

desenvolvimento saudável e sustentável desde os primeiros anos de vida. 

 
Boa Leitura!!! 
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RESUMO 
O presente artigo relata uma experiência realizada no âmbito do Programa Saúde na Escola 
(PSE), que promoveu ações educativas e de vacinação para crianças de quatro a seis anos em 
uma escola pública, integrando profissionais da Estratégia Saúde da Família e residentes do 
programa de saúde da família. Utilizando uma dinâmica lúdica em formato de tabuleiro, a 
atividade estimulou a reflexão e o aprendizado sobre a importância da vacinação, buscando 
desconstruir mitos e fortalecer a adesão ao calendário vacinal. A interação ativa das crianças e 
o diálogo aberto com os responsáveis foram elementos-chave para o sucesso da ação, que 
também fortaleceu o vínculo entre a escola, a comunidade e os serviços de saúde. A experiência 
evidenciou a relevância do ambiente escolar como espaço estratégico para ações de promoção 
da saúde, ressaltando a importância da articulação intersetorial e do acolhimento sensível às 
dúvidas e inseguranças das famílias. Ademais, ressaltou-se o papel das práticas educativas 
lúdicas na construção de saberes e na corresponsabilização dos atores envolvidos no cuidado à 
saúde infantil. O estudo reforça a necessidade de continuidade e ampliação dessas iniciativas 
para promover a imunização, a prevenção de doenças e o desenvolvimento integral das 
crianças. 
 
PALAVRAS-CHAVE: vacinação; Programa saúde na escola; educação em saúde 
 
ABSTRACT 
 
This article reports on an experience conducted within the scope of the Health in Schools 
Program (PSE), which promoted educational and vaccination activities for children aged four 
to six in a public school, integrating Family Health Strategy professionals and nursing 
residents. Using a playful board game, the activity stimulated reflection and learning about the 
importance of vaccination, seeking to debunk myths and strengthen adherence to the 
vaccination schedule. The active interaction of the children and the open dialogue with their 
guardians were key elements in the success of the initiative, which also strengthened the bond 
between the school, the community, and health services. The experience highlighted the 
relevance of the school environment as a strategic space for health promotion actions, 
highlighting the importance of intersectoral coordination and sensitive response to families' 
doubts and insecurities. Furthermore, the role of playful educational practices in the 
construction of knowledge and the co-accountability of those involved in child health care was 
highlighted. The study reinforces the need to continue and expand these initiatives to promote 
immunization, disease prevention, and the comprehensive development of children. 
 
KEYWORDS: vaccination; school health program; health education 
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1. INTRODUÇÃO 
O Programa Saúde na Escola (PSE) constitui uma política pública intersetorial 

brasileira criada em 2007, fruto da parceria entre os Ministérios da Saúde e da Educação, com 

o objetivo de promover, prevenir e cuidar da saúde dos estudantes da rede pública de ensino, 

contribuindo para sua formação integral. (Oliveira et al., 2018). Esse programa se apresenta 

como uma iniciativa intersetorial fundamentada na articulação entre os setores da saúde e da 

educação (Oliveira et al., 2022).  

Dessa forma, a presença das ações de saúde no ambiente escolar visa, entre outros 

aspectos, o desenvolvimento de habilidades que favoreçam escolhas mais saudáveis, além da 

identificação precoce de agravos e encaminhamento para serviços especializados (Oliveira et 

al., 2018). Dentre os temas prioritários nesse contexto, destaca-se a vacinação, cuja abordagem 

crítica e educativa é essencial diante do crescente avanço de discursos negacionistas e da 

disseminação de informações falsas (Parreira; Souza; Bessa, 2020). 

 Nesse sentido, iniciativas que integram práticas educativas à extensão universitária 

revelam-se eficazes para ampliar o conhecimento da população e estimular atitudes 

preventivas. A vacinação é uma das estratégias mais eficazes de promoção da saúde pública, 

especialmente na infância, período em que o sistema imunológico está em desenvolvimento e 

a proteção contra doenças imunopreveníveis torna-se essencial (Galdino et al., 2023). 

 A imunização infantil constitui um dos pilares fundamentais da saúde pública, sendo 

capaz de prevenir doenças graves, reduzir a mortalidade e promover qualidade de vida desde 

os primeiros anos (Galdino et al., 2023).  

Com isso, foi organizada uma ação educativa a fim de conscientizar sobre a 

importância da vacinação infantil por meio de ações educativas e lúdicas no ambiente escolar, 

visando fortalecer a adesão ao calendário vacinal, combater a desinformação e estimular o 

protagonismo de crianças e famílias na promoção da saúde. 

 

 

 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo qualitativo, de caráter descritivo, configurado como um relato 

de experiência. A abordagem qualitativa valoriza a descrição aprofundada das vivências, sendo 

fundamental para a compreensão de fenômenos a partir da experiência concreta dos sujeitos 
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envolvidos (Pereira et al., 2018). Por se tratar de um relato de experiência, não foi necessária a 

submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), conforme as diretrizes vigentes. 

 O presente relato originou-se de uma ação do Programa Saúde na Escola (PSE), 

realizada por profissionais da Estratégia Saúde da Família (ESF) vinculados a uma Unidade 

Básica de Saúde (UBS), em parceria com residentes atuantes na Atenção Básica. A atividade 

teve como foco a atualização do calendário vacinal de crianças entre quatro a seis anos, 

promovendo ações de imunização no ambiente escolar e integrando práticas de prevenção e 

promoção da saúde através de atividades lúdicas. 

Os recursos necessários para a realização da ação foram organizados em duas 

categorias: recursos humanos e recursos materiais.  

Os recursos humanos envolveram a participação de enfermeiras da Estratégia Saúde 

da Família (ESF), residentes em enfermagem, educação física, odontologia e técnicos de 

enfermagem da Unidade Básica de Saúde (UBS), todos atuando de forma colaborativa no 

planejamento e execução da atividade de vacinação no ambiente escolar.  

Os recursos materiais incluíram as salas de aula cedidas pela gestão da escola para o 

desenvolvimento das ações, o tabuleiro pedagógico criado pela equipe com o objetivo de 

abordar, de forma lúdica, a importância da vacinação, além das vacinas transportadas e 

aplicadas pelas técnicas de enfermagem durante a ação.  

A equipe de trabalho foi essencial para o sucesso da atividade, uma vez que o bom 

andamento das ações dependia da integração entre planejamento e execução. 

 Os membros da equipe atuaram com as seguintes atribuições: 

 a) Enfermeiras da UBS: Coordenaram a ação e supervisionaram a aplicação das 

vacinas, além de contribuir com orientações educativas. 

 b) Residentes do programa de residência em saúde da família: Atuaram no suporte às 

atividades educativas e interativas com as crianças, bem como no apoio ao processo vacinal, 

realizando uma palestra interativa.  

c) Técnicos de enfermagem: Responsáveis pela organização do material 

imunobiológico, aplicação das vacinas e acolhimento das crianças durante o procedimento. 

 As crianças participaram de forma ativa por meio de uma dinâmica lúdica em formato 

de tabuleiro, especialmente elaborada para abordar o tema da vacinação de maneira acessível 

e divertida. Durante a atividade, as crianças avançavam pelas casas do tabuleiro enfrentando 

desafios simbólicos, como “desviar do vírus” ou “pular de alegria após serem vacinadas”.  

Ao longo do percurso, eram estimuladas a refletir sobre a importância das vacinas, 

sendo questionadas, por exemplo, sobre o que pode acontecer caso alguém deixe de se vacinar. 
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A cada resposta, os profissionais de saúde realizavam breves explicações educativas, 

reforçando conceitos de prevenção e cuidado. 

 Ao final da dinâmica, todas as participantes receberam uma lembrança simbólica 

como forma de reconhecimento pelo envolvimento na atividade. A avaliação da atividade foi 

realizada com base nas metas previamente estabelecidas, evidenciando avanços significativos 

na conscientização sobre a importância da vacinação. Durante a ação, observou-se o 

engajamento ativo das crianças, que demonstraram compreensão dos conteúdos abordados por 

meio da atividade lúdica elaborada. Muitas delas participaram com entusiasmo, respondendo 

às perguntas e interagindo com os profissionais de forma espontânea. 

 Além disso, a atividade serviu como um importante estímulo para a adesão à 

vacinação, reforçando a importância da prevenção e contribuindo para a desconstrução de 

mitos e tabus relacionados aos imunizantes no contexto comunitário. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A experiência proporcionada pelas atividades realizadas no âmbito do Programa 

Saúde na Escola (PSE) contribuiu significativamente para a formação prática e humanizada 

dos profissionais envolvidos, ao integrar teoria e prática em um contexto real da atenção básica. 

 Essa vivência fortaleceu o compromisso com a promoção da saúde e o enfrentamento 

de desafios cotidianos do serviço, preparando os participantes para uma atuação mais 

consciente e crítica no sistema de saúde. Ao longo da dinâmica lúdica, foram observadas 

manifestações de interesse e compreensão por parte das crianças, que participaram ativamente 

das discussões e atividades propostas. As perguntas e interações que surgiram durante o jogo 

permitiram identificar o entendimento do público infantil sobre a importância das vacinas, além 

de oferecer um espaço de escuta e troca com os profissionais de saúde.  

A atividade também incentivou a adesão à vacinação, não apenas por parte das 

crianças, mas também por seus responsáveis, contribuindo para a ampliação da cobertura 

vacinal e para o fortalecimento do vínculo entre escola, UBS e comunidade. 

Durante a execução das atividades, os profissionais de saúde relataram que, em muitos 

casos, a resistência à vacinação por parte das famílias está ligada à desinformação, medos 

infundados e à reprodução de tabus socialmente construídos sobre os imunizantes. 

Ao finalizar a atividade, evidenciou-se a relevância de ações educativas no ambiente 

escolar como estratégia para promover a conscientização sobre a vacinação e sua importância 

na prevenção de doenças imunopreveníveis.  
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Diante desse cenário, torna-se evidente a necessidade de uma assistência de saúde 

sensível, ativa e comprometida com a escuta qualificada, capaz de acolher as dúvidas e 

inseguranças da população. A atuação dos enfermeiros e demais membros da equipe 

multiprofissional deve buscar não apenas a imunização em si, mas também a construção de 

vínculos e a superação de barreiras sociais, culturais e emocionais que dificultam a adesão à 

vacinação (Gomes et al., 2020). 

O silêncio ou a hesitação de alguns responsáveis ao abordarem a questão da vacinação 

de seus filhos foi percebido como uma forma de proteção diante do medo de possíveis reações 

adversas, da desconfiança em relação à eficácia das vacinas ou do impacto que desinformações 

podem causar em sua vida familiar e emocional. Essas resistências, muitas vezes, não são 

manifestações de negação, mas expressam um contexto mais amplo de vulnerabilidade e 

insegurança (González-Block et al., 2022). 

Nesse sentido, os momentos de diálogo promovidos pelas ações do PSE representaram 

uma oportunidade valiosa para desmistificar informações equivocadas, promover a educação 

em saúde e fortalecer a confiança da comunidade nas ações da Atenção Básica. A participação 

ativa dos residentes de enfermagem, educação física e odontologia foi essencial para garantir 

um ambiente acolhedor, onde as dúvidas puderam ser compartilhadas e esclarecidas. 

 As rodas de conversa e as dinâmicas lúdicas realizadas com as crianças também 

estimularam a reflexão nas famílias e favoreceram o fortalecimento de práticas saudáveis, 

reforçando a importância da vacinação como um direito e um dever coletivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaboração própria, 2025                   Fonte: Elaboração própria, 2025 

Ressalta-se esse apesar da relevância da proposta, estudos têm evidenciado que os 

escolares muitas vezes assumem uma postura passiva diante das atividades desenvolvidas, 
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percebendo-as como um favor ou benefício externo, o que revela desafios na consolidação da 

corresponsabilidade e do protagonismo estudantil no cuidado com a própria saúde (OLIVEIRA 

et al., 2018). 

Parreira, Souza e Bessa (2020) demonstram, por meio de um projeto desenvolvido em 

escolas públicas de Minas Gerais, que a abordagem dialógica e interdisciplinar sobre a 

imunização contribui para desmistificar concepções equivocadas, fortalecer vínculos entre 

escola, universidade e serviços de saúde, e promover maior adesão à vacinação. 

Corroborando com essa ideia, a experiência relatada por Galdino et al. (2023), 

realizada em uma escola pública de Várzea Grande em parceria com a equipe da Unidade 

Básica de Saúde local, evidenciou o potencial das ações intersetoriais entre saúde e educação 

na promoção da imunização infantil. A atividade, além de garantir a vacinação de crianças com 

vacinas atrasadas, também promoveu orientações educativas aos alunos e responsáveis, 

reforçando a importância da imunização como direito e responsabilidade coletiva. 

Diante desse cenário, a abordagem do tema da vacinação no ambiente escolar, por 

meio de uma programação estruturada, revelou-se de fundamental importância para a escola 

contemplada. A ação possibilitou não apenas a atualização do calendário vacinal das crianças, 

mas também a promoção da educação em saúde de forma lúdica e acessível. 

 As atividades desenvolvidas permitiram que os alunos compreendessem, de maneira 

didática, a relevância da imunização, ao mesmo tempo em que os pais e responsáveis foram 

orientados quanto à importância de manter o esquema vacinal em dia. Essa integração entre 

escola, família e equipe de saúde contribuiu para o fortalecimento da consciência coletiva sobre 

a prevenção de doenças imunopreveníveis. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A realização dessa atividade evidenciou a importância do ambiente escolar como 

espaço estratégico para ações de promoção à saúde, especialmente na sensibilização sobre a 

vacinação infantil. A articulação entre equipe de saúde, escola e comunidade fortaleceu o 

vínculo entre os serviços e possibilitou a atualização do calendário vacinal, além de 

desconstruir estigmas e incentivar o protagonismo infantil.  

A abordagem lúdica, somada ao acolhimento e ao diálogo, revelou-se uma ferramenta 

potente na construção de saberes, na adesão à imunização e na promoção da 

corresponsabilidade entre os diversos atores envolvidos no cuidado à saúde. 
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Além disso, a experiência demonstrou que o fortalecimento das ações intersetoriais 

entre saúde e educação é essencial para a sustentabilidade das estratégias de promoção da saúde 

na comunidade escolar. A continuidade dessas iniciativas contribui para o desenvolvimento de 

uma cultura de cuidado coletivo, onde crianças, familiares, profissionais de saúde e educadores 

atuam de forma integrada na prevenção de doenças. Investir em práticas educativas inovadoras 

e participativas, como as dinâmicas lúdicas, é fundamental para superar resistências e ampliar 

o impacto das políticas públicas, garantindo maior alcance e efetividade nas campanhas de 

vacinação.  

Dessa forma, o Programa Saúde na Escola reafirma seu papel estratégico na construção 

de uma sociedade mais saudável e consciente de seus direitos e responsabilidades. 
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